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Estão em lucta contra o pGOVERNO DOS ARRRJACEI x•0S t*odos os verdadei-
ros partidos monarchicos. De um lado, os partidarios da ordem--á celliga-
çáo nnonarchica; do ouro, o bando da anarchía que assaltou o podei pila 
intriga e peio terror. A' urna pela cotligação dos partidkos psrogress¡sta, re-
generador-liberal, regenerador-conservador e nacíonalista. 

PELA RELIGIÃO, PELA PATRIA E PELA REI! A9  

Governa o 
escandal 

E' preciso que estejam 
muito adoi•niecidas as ener-
gias nacionaes para que um 
exemplo de tão excessiva 
tolerancia estejamos dan-
do. 
«Em pleno seculo XXI>, 

como dizein os discursado-
res, que aos enxatries, pul-
lulain por esse paiz em fó-
r•a, nuaguem aweditar•á, 
por certo, que ha uma ria-
çito, com fóros de civilisa-
da, onde tenha logar unia 
série de certos o determi-
nados factos, a cuja estra-
N<igancia ningueni estft lia-
bltuado. 

ingtiem acreditam,, por 
certo, o rias ha-do acreditar, 
poi•giie a logica do r•ealisa-
do, do positivo, não admit-
te discussões. 
Ha um paiz na Europa, 

que rasos quatro ventos apre-
gira coin orgulho, por ve-
zes com calor a sua po-
siç.fto entre os demais 
paizes ei\ilis:ados; um paiz 
que blasona de possuír uma 
constituição, leis e I•egula-
mentos sem conta, onde 
tcld•) s, prevé, á excr p'ção 
cie casas pratieos, possi-
Neis, mais onde se encon-
fr•am previstas as h-,•pothe-
ses mais phantastica1s. 
Ha uiii paiz, que se apro-

senta como sujeito às leis 
Socioir,-rcas ger•aes, mas 

que d'ellas recebe todo o 
impulso excepto o da evo-
luç'ào. 

Ha.r. um paiz, onde tudo 
isto passa, um paiz que 
e,onstitue,, urna nacionalida-

de, com leis, com rt-gu-
lamentos, auctor•idades e 
e,•ercitc , es(-,riptores e ar-
tistas, pariaimento, tribu-
nr:e5 e policia, um paiz 
chaniado Portugal, que fo-
ge a arç::to, para os 
ri!rtros illvCncivel, das, leis 

dade, é a pasta da guerra 
transformando a nobre es-
pada portugueza em cace-
te eleiçoeiro. 

E' o governo fazendo 
pressão, declarando guerra 
de !norte a quem preso a 
sua honra e não queira 
vender a sua consciencia. 

E' a liberdade de pensa-
mento coarctada por esse 
despotismo vermelho, o 
peior, o mais odiento de to-
dos os despotísrnos. 

E' a alliança do governo 
com os dissidentes, tornan-
do-se assim cumplice d'es-
te bando de revoluciona-
rios, cujos crimes sito por 
elles proprios cvnicainente 
confessados. 

E' a declaração espres-
sa nos jornaes, não des-
mentida, :antes tacita-
mente confirmada, pelos 
dis.•identes, de que: « os 
elementos  reaccionarios 
nunca perdoarão a Alpoim 
o :acolidr•ado entRusia_asmo l 
com que, nos tempos da 
ultima dictadura, trabalhou 
para o triumpho da repu-
blica». S 
Aqui estão os sentímen- as tradições do seu anteces-

tos monarchicos dos dias!- i sor; em vez de nos apresen-
dentes. tar o mez das canicular, com 

um sol -queimante, com noi-
Aqui está a lealdade mo-, tos de a gente não _ parar na 

narchica de um governo j cama com o calor, eil-o já 
rJtio :além de intimo apiado filo seu quarto dia de vida, 
c1:r díssidoneia, c•,ontrahiti com uma feição e com uma 

Il:atrü':ae5, )at.enteand r-se Com roinissos dc; honra temperatura de primavera 
1 p frescá e alegre. E-,tá, tudo 

11 um espec,acu1b, origiiiatl com os republícanos, -no- . mudado!! Não é só cá, em 
inas ver gonho so. meou e segue nomeando . baixo, aonde está dominando 

--1 in nenhum, absolta- aurtorid:açies r epublicauas, ̀o eaoismo, a lascívia, a poli-
tamente nenhum paiz do e na, pasta da ninvinha j tiquice ambiciosa e rapace, o 

' Sectarismo odiento e Infame, 
mundo, se eclnsentir•íaa. que ln'urna pastai, de, que depetl-fia revolta contra todos os on-
um bajulo ele eu•ruuc•cros 

força publica, tem um philosopbia cliristtl,, que ci-. A lei em vigor, que neste E são amigos do clero pa-
ministro republicanoi ivilisou as unções: é tambem paiz, regula _o registo civil, . rochial e do povo!! 

lá por cima, aonde apenas é o mais liberal, que pôde, e1 São uma. :. figa,► Pôde lã :acreditar-se sem (conhecemos as hy •oteses 
ter primeiro a ira`elicidade' 1 que deve sor. Atê á semana. 

p que a rlos•a rasão pode ar- Quem se quer aproveitar 
de vLrr? chitectar difficilmente, e aon- do regi-to civil, vae ao ro-
Mas tudo isto chi estia : de a nossa fé e a nossa ra-1 gisto civil; e, quem não 

zãu bem orientada nos ensina, quer nano vae lá. Esta é que bem patente, os factos ;  
vindo ao encontro de todos e nos convence, (.lua existe o é lei liberal. Agora, forçzt- 

Grande Ser, que tudo creou, , rem uai cidãá<ao, quer duei-or mais affast:ados c ue p • ,que tudo rabula, e que tudo: ra, quer não queira, a ir de 
se encontrem das coisas ¡ mand•t; e, para ti-ali uilyda- i rasto ao registo civil, passar 
publicas. j de do nosso espirito, c evore-' trabalhos e fazer despezas 
E n'este imperio de dos- mos repetir, no meio d'es,e inuteis, será tudo quanto 

cahos phis¡c9, moral e po guizerem menos uma lei li-
vergonha e da traição, 0 I¡tico; o conhecido proloquio ; beral; é um despotismo, é 
governo prosegua? da sabedoria dus t)ovos:—' urna violencia, é despotismo, 

ty ra-
Não. Bem cedo terà de Seja feita a vontade de Deus! 1 nia, é um roubo; um roubo, 

ver-se escorraçado. —Os milharaos estão lu- repito: um roubo de liberda- °cfiir, reiutegrrar nos,. 
xuriantes de verdura, e o de e um roubo de- dinheiro seus togares teac?1as o• • O pair, rrionarchico não l =' 

óde tolerai-o. meitedores de uma colheita 
p abundant¡.sima; mias quando 
O paiz catholieo não pó- virá ® calóï' para elles arna-

dur'ecerem, ë virá elloi 
Diz o nosso bom povo dos 

campos: — Agosto e Setem-
bro quentes, e corra, o mino 
como correr--. 

Pois, meus amigos, eu te-
nho conhecido rnezes de 
Maio incomparavelmente 
mais quentes do que esteve 
o julho, e estes dias de Agos 
1o, ecn que telho tido 20 con- 500 ou G00 réis e mais 100 
tibrados à sombra, e hoje, réis de selloe agi teremos700 
por muito favor, desde o réis; isto é o minimo. 
me¡o di.i, 21—! repitamos o Um cidadão quálquer mora 
prolor u¡o:— Seja feita a von- 10, 15 ou 20 hiloinetros dis-
tada •e Deus—! tante da sede do concelho; 
—A producção da batata, terll'de galgar• esta distancia, 

para quem a serpeou, e tr•a- perder um dia de trabalho, e 
tou, conforme as indicações fazer despeza consigo na se-
da agricultura moderna, foi de do concelho, paga, e não 
simplesmente assombrosa. bufa, o custo do registo e do 
Eu principiei hontem a co- sello, pelo que serão capazes 

lher, a que sementei eil) Fe- de lhe apanharem 1;5000 réis. 
vereiro; tive pés de batata, 
ou seja uma só semente, que 
produziu 24 batatas como la-
ranjas! Um pasmo! 
Não calculam a arrelia que 

se apossasse do poder. 
E se pela intriga e pelo 

terror, esses piratas con 
seguiram exercer o mando, 
não podem elles praticar a 
decima parte doa atropel-
los, das perseguições e das 
traições, que os arrrcacei-
roç ••ortuguezes toem pra-
ticacro. 

E' a pasta da fazenda de consentll-o. 
prclmr•rrnendo odios•as-s••ndi Goines Letal, lucido e 
cancias a funccionaricrs de 1 brilhante espirito de philo, 
pravadissima respeitabili-1 sopho, poeta e lucta(+.ar, sa-

cudiu o P;5 em que o as-
phixiava a onda dernaaogi-
ca e rovolucionaria. 
Com todas as energias 

f da sua alma nobre vem lan-
çar-se na lucta. 
E este acto do grande 

escriptor não é ne:n páde 
ser a evolução de um es-
pirito. 

IE' mais, muito mais. 
E' o inicio, sito as p. i-

meiras nota! de um hymno 
de protesto, cheio do ener-
gia, cheio de enthusiasino, 
que levantando o paiz, ex-
pulsaria. dias cadeiras do 
poder o bundo de arruacei-
ros, que pela intriga e pelo 
terror ahí conseguiram inS-

tallar-se. 
--Medite e pense, quem 

primeiro que a todos, tem 
sobro si o alto dever de 
meditar e de pensar. 

----f-o-t  

earfa a'a[deia  

ao povo, que deve gritar: 
Aqui d' El- Hei, la•lr•es! 

Éstabelecido o registo civil 
obr•igatorio é preciso croar-
se um ou dois empregados 
parra fazer este serviço; este 
um ou dois empregados hão 
de ter um bom ordenado, 
que, ou será pago pelo the-
souro, e lá vae elle do bolso 
do povo, c•,r é constituido nos 
emolumntus, tendo, portan-
to, de custar cada registo 

a vontade do- revoluciona-
me fazia esta gente durante rios, dos arruaceiros e dos 
a florescencia cio batatal: a atheus; nem mais nem me-
terra não presta; a rama é nos. 
pequena: náova leu a pena:se- Attenda o l; ovo para isto:— 
te mil réis, que aqui gastou veja, e penso. tt d d 
em semente e adubo ch¡mico Meia duzia de livres pen-• seja e que por maneira tão 
dão muita batata; e outras sador•es, quer dizer, meia inconvenielite como groasei-
parvoices deste jaez, que duzia de cabeças desvaira- rã tenham j)õr fim ferir a 
mo faziam nojo, e causavam das, socios do club Antonio t efireja catholica, embora en-
¡[aena pelo atraio d'esta po- José d'Almeida, que, pelo' capotadamento, encontram 
bre gente; hontem, porem, visto, são criminosos, vão ao r'esistencia e forte, n'aquel-
os que já viram, ficaram ad- sr. ministro das justiças, que les que são os esteios da nos-
mirados. E' só assim; desen- podia ter parte no ensaio sa religião. 

valle de Tamel, 4 de Agosto. ganem-se, é preciso metter- ('este ntis en sce te, pedem - Eis a mensagem: 
lixes as coisas pelos olhos llaa o registo civil obriõato-

ustenta omez de Agosto dentro, rio; o sr. ministro faz-lhe EX •" e Rev.mo Sr. Arcebispo 
-- Volta-se, em nome da li- bóa cai-a, o promette fazer- Primaz: 

berdade, a ins istir no reg¡s- -lhes a vontade. Não houve 0 clero do arcyprestado de Bar!cel-
to civil obrigatol io: obrigato- um jornal da eolligação—Tei- los, hoje reunido na Gacristia da 
rio, dotem, em nome da li- xe;ra -- dissidente —republi- efireja matriz d'esta vilia, a convite 
berdade!! A isto kioderia cha- cana, que criticasse tal acto; do Arcypresto-substituto, para ser 
mar-se um paradoxo, se irão ao contrario, dão-lhe o seu consultado sobre a attitude que de-
fosse a mais C4'I11Ca pouca apoio. Os p=chos de Lisboa via tomar ácerca da Portaria ema-
vergonha do ma¡• desbraga- muniram-se para protesta- nada do ministro da justiça, censu-
do sectarismo. rem contra similhante at- rando V. B,A Rev.—. por ter dado 
Eu sou, e sempre fui, li- tentado, e lobo os jornaes cumprimento ao conteúdo duma 

beral; todos os que commigo dissidentes e republicanos carta procedente da Santa Sé, que 
tratam o sabem; mas náo sou lhos capem em cima cobria- mandava suspender a publicação da 
—liba, al—; detesto todo o do-os de nomes deprimentes, revista — 1vo z- de 8"' t?`Antonio 
genero de pressão e de vio- chamando-ílios—elerical lia— pretendendo justificar essa cenoura 
leneia a trescalar a t5-ran¡a: haroehos do credito predial, com a falta do beneplacito rrgZo—, 
ou crés, ou morres—, venha e mais adjectivações proprias que não era devido no caso cie que 

de uma grande parte da siiiamentòs da doutrina, e da cila d'oiide vier. de uiva ralé faixa. 
se trata; depois de explanada o ano. 

Pxn•cx•.clo. 

• ! O-i•-

•o••ig•tr•a 

<Ik COM-ação rleitor! 
,•1^a ctô seca dever abe 
borra, logo que gzDalquer 
dos parl2ú's cai lla re •••e-
sL>Qtac?os Eí•r c>ì•:t :e:aá€• ao 

taneclarenarlos de qual-
quer eaéego3•la que fo-
ra-nt éraat•ic•rl;•aF• ou de-
°aidtldas. por finotivos 
eleitoraes. 

A 

Publicamos hoje a men_ 
sabem que o clero d'este ar-
c¡pr•estado assignou na pe-
nultima quinta-feira e que já 
foi entregue ao venerando 
Arcebispo d'esta diocese, o 
Rev.` Sr. D. Manoel Baptis-
ta da Cunha. 

E' essa mensagem a ma-
nifestação do protesto do nos-
so clero parochial contra a 
portaria do sr. Ministro da 
Justiça, que de um modo 

Vejarn que sacriticios e que gr•ossOir•o o muito pouco jus-
encargos estão preparando to procurou ferir o nobre An--
para esmagarem o .*ovo; e tistrte bracaren•e, por causa 
para quê? Para satisfazerem dá supressão cio jornal «A 

Voz de Santo Antonio». Este 
acto de solidariedade do cle-
ro parochial com o seu Ar.• 
cebispo, nobilita-o e honra• 
o, pois mostra que as arre-
rne ias e quem quer que 



i J 

,t 

os que e, #ivo de tal convite, todos  ' 
tavaiupresent"; x, cordar, cin. que 
se aff:rmasse. a V. Ex., Rev.`°°, pela cana na caça da r•aEdc zla. 
.fórma mais positiva, e cáthegor ca, E eiva, ., 
que estavam ao lado `de V. Yx.° A monall.r_hi i7 
•• .A republica$; 

Re v.— como seus fie i;'cc,operf.dG- 
res, eni -tudo que diga respeito aos - -----• 
le;itir_ìos interesse, da E ceia. e oc. 
Estado, e . que ": zm?xpN,,•'parte no 
prof ando des;osto que lhe devia te: 
Causado a referida Portaria, contra 

'a qual, por isso, lar; "ravatn o seu •rh-
hernL]tte protesto, 

(Mais foi accordado que se fizesse 
,sentir bem nitidamente a`'V. Ex." 
Rev.1°, (lua o clero,(1'e:;te arcy prés-
tar',o, aqui reunido. acatará sempre, 
e respeitosainenté, corno lhe cum-
pre, os en-4namentUa da Santa. Sé e. 
-as sabias e sal atat•es-cleterminaç(-?es 
de V. Ex.a Rm- `-1, ficando be,1i de-
finido -que esta•iaensapiu siugela 
,lia sua fórma, mas coninleta na siu-
ce.ridade cios que a assignaiu., nada 
.tem,de,caracter politico. 

Os si natarios, sul, .Missa e gosto-
samente, pedem lic^nça para beijar 
o ralme'1 e,,ïscop A. 

Deis ,4,: arde a V. Ex.a Rev.m' 
Barcellos, 23 de juilio de 1t;1Q. 

Seguem-se 11,3 assi.gn,.tturas. 

Anct.o idades 
r i u0C11iZ,ípYL'i S, 

rara acrescentar á já ex-
tensa lista das aucto,•idad.es 
} epl.lblicarias;- ternos hoje 
mais tr•es regedores, todos 
escolhidos outro lïrja a :9or dos 
g/'ur•atinlucs. 
0 sr. Teixeira de Souza 

.de cada vez mais idéntilic:ulo 
com os revoluciowit•ios, vae 
,escolhendo entre elles os seus 
delegados de confiança. 
Só admini=tr•adores' repti-

Slicanos, já foram nomeados 
171 
E por sua vez, para ] 11e 

segt}ir.enl na esteira, os seus 
delegados vão tombem esco-
ihendo para r•egedor•es, indi-
viduos bem col•hecid0s como 
:devotados... republicanos. 
Leiam e-ri editar"11 "õs vert-

.dadeiros monarv;picos: 
0 jornal Aolieifis de C'-lrni-

nha publicavá no seu ultimo 
n.° .a seguinte pittoresca 

p rLARAÇAO 

`Manoel Thonpé PJuiueiro, presi-
dente da cmmnissão parochini re- 
puolicana da Gontinhães, Cam'uha 
tendo:sido noniYado, xr>,t :( rxlie, pot 
flue -=notiuo, regedor suis; tltuto da 
mesma freguezii•, vem per esta for-
ma, declarar: que aeceltou e lesem- 
penteará o,(-,ferido caí-go,1 1,or não-
poder« eximir-se a fazel-o e apenas 
en),;obdiencia a letra de leis c•on) as 
quaes a sua consciencia se não con-
forma; que cuibora ronsL• (lo di-
ploma eni seu jpot!er, ter prestado 
.3ura,nento en) 1-) ( te julho cort•enbe. 

tal juratuenio i}áo paz atou nem lhe  foi exigido-se rea(+rva toda P. li-, \' C4, 111, 110 r10 nosso anlig0 sr . 

berd;de ele agir com > ei<?aduo rt- ((;Ommendador M.inoel Jua-
` publicano istranaige!nt.e, pois : ó l,r!uinl Coelho Gonçalves, con-

.confia na salvarã io da 1'atria ,ela' 
Republica„ uniro reÉimen, com CCltuad0 n('gOCi;lUtC desta 
cepçto dos moi, a\amados, to!cril-• !,raça. Alo distincto :tcademico 
ve nos tempos inoderno , enviamos affectuoas folicl- 

Gontinhìie;; •3 de jullw tle 1cJ1Q. tições. 

Man11C1 77tm=té ;Iúr lüts "Pinheia o, 

Do 4ornal de ovar; 

Sc, em Blááa, líanoel Frontina Pin- I. { CiCtlilt1i18tii0 
to. i 

Este até faz prop agawla republi- ' Já aqui dis1 enlos doe não 
censuramos quem pedir, vo- de. î;una sem,ut:l n esta s, o, 
tos contra a ,ol;lig<,u lo e das C:lmbezes, • Canipel CárF : game, de'iJt,tr.uc.ttão i,:riina 
oiipo,ieões m^narcllic:is? l,e- peço Ciir] eir;l p l•srvaih•ia `(`ti.°i ' ' i , ;rati• 'dÔ• altlM110 
]as suas s\'nlpatlii•s u Cüut , Pb •i eiTainel .5. ]' lll• . iria 1 ̀ il'Crlll('.11ta]11 tl C•CU1'1 

(1 este eonc.ei lo. 

1•'_•• 

ci 1e-. 
•a•1 d.Eds O OPSíPOes 

eei ii e cie Bar-
c•e cus, i eQ11-11be-u - 

Mico: 
Que es deVb+Il{3-

1'eS Ji€lOPICOS i' 

cie Ba CC -
los ou a, qu.ai•a•e•= 

I'es pessO•les. _ i0 dia 1J, 03 d'1 fie r'•Li" 1 

:rNada hi LOmiJ••o,tdé'óItiéirécló••cCl1:•`zo,'Lhtér.•i:5 Ll' preside dos dois lu-5 o " o sr. dr. Antonio Julio 
peça votos para os re-onera- tello, Coure!, Creixo-nil, Fr'a-!d' Mir•ancla cone,0 en1 Gui-

dores. doso. Grir_lãacllo,, P:tradel m:11•;ies e i!lu•trado- prCpf•• 
Se nos corroessem os mes- Ia, Viilar do Monte e Gtleral • ' sot do lviceu da mesma ci-•+ 

quinhos e rateiros senti- No dia 11, os das frezezi a.,:4 1 acide• 
mentos do odio e•davingau-t ae,,,,,,,•, „•,, 
ça, por vezes bem provoca- Durrães, Tncourados, >i }- Í _ - 
dos,estariamos vini,ados,çom tos,. i F4orne1lo,Gm1! Gil~ 
esse procedimento.' monde • I.á•ma, il\I'aI 
Mas o que temos-o direito 'mé'e Ti- -Zsá, 

de aprecial• e crit carrão &os , }ï'vo'dia•l•; os da f'rai••ueziay, 
pedidos,'as instanciá,, osaíQ- de: ,J 
l:ellues aos eleitores que t Ibreja, \'ova, Liló, íiiaciel-
querem votar com a"colliga"` ra; Iáuberite,Irtl iz, Aiidúesr 
ção por recém Coo-élï`iióna- é"Perelliál  
rios dos partidos que,a COM-
poem ou por terem Iiroiligtti 
elo e não quererem de•lion 
rar-se, faltando á sun piJa-

E muito mais quando esse 
eleitores não devem 'favores 

Th 

alguns ao sr. Domingos, d e 
Figueiredo, a não ser- que se 
queira chamar favor es ás 

operações feitas ano Brinco 
com o dinheiro 'dos -accionís-

I•i5••19 a c111C Se tas e cios depositantes! _ 
Que direito tem o sr. Do-

a, ex>` •YP•. n-iing•os de Figueiredo a que 
• lhe doem votos em Adães, 

® •t • c ,?!fie 1-11-o :'.4artim, itiegreiros, Al/bade 
¡do \eiva, Alheira, etc. quan= 

(1jVj{1x1, riOl- P1-10 

com. c) •;'•iTer 109 

i•O•lein dilIla•'≥ir-se j Domingos cie Wgueiredo dá 
ao boverno mais de 300 vo-
tos pela sua situação de 
nlalld(r}U-mUl' iro Banco. 

Foram os governamentac. 
os agentes eleitoraes regene_ 
radores por esse' concelho 
fóra, que isso pozerarn em 
circulação. •,` •" 

raio indicamos nomes, nem plada.•, até 30 de •julho ulti- Ciaram du. os el eitores e 
freguezias, porque não tlue- mo, com o, da ne,t:t riue a jS. Paio de.Cárvallixl i;ii to, 
remes ser denunciantes . seguir inserin-ios. dos, colo excepção de um 

do na freguezia de Goios, da 
sua naturalidade e oiide tan-
tos serviços diz ter • feito, não i 
tem 2 votos? •'' 1-r-s 

Ntio fomós•os da colligac;ão 
;ríue inventamos ríue o sr. 

Foi nomeado regedor subatiit.ito 
de Vallrga, o :.ta,auel Rocha, auck,r 
d;um erinie g;-k e l,endeui,> eu, jili-
zo, ayô cio eelt•hrr, ,, t,.uio, « Petì• 
rias Gravatas». EAta á altura ' de 
queni o nomeou. 
A írcl;tu••r.i;l, (t ti, yaìlegl necentiìs`a 

de se piecaver contra o P(,tiz e sua 
<tuaclrllha. 

Se elle, anteriorrnentc., visitava o 
avô com frequencla, agora nluita• 
mais visitas lhe ha-cie fa; er, 

leste rewvlI sr (:efiue u;nai sitttarão. 
-é repuhlicano (,fins o nome assen-
te por diver. os crime; no Iribunal, 
tem uiu proces..o pendente em 
zo, pelo qual deve. ser p..onunci; 
é avô do «t>eti7 duo G,zitvuta 

Do •n'••n da : -àisrte. de 
Braga: 

lia de .rido, Deus louvado! Des-
de o governador r-ìvil que reelau)ou 
muitos tiro; pa,a o rei D. t;arlOs 
até w+ St(lntinistradur sucio dos Gen-
tios rei,ttl,licanss, e do admini;Lra- 
dor ao re-color IWa(lo nas ;is-,ocia- 
çúes Mereta,, a, todo; 
incha cie ce-vttd.a este 1nun:u u.hisi 
rRo e le:.tlis,$,imo g,:,velno... tanto 
a contento d'el cosi 
A' li.,ta ïnfi-)Ita das. aucto.ridades 

aepabücana`s, accrescentamòs hoje 
o nome elo regedor da treguezia da 

Faï3p,e me,n o 

Ni o domingo yultlmo, falle- 
vou em Modros-Bareellinhos, 
o sr. Frane, - co ,José cia Silva, 
nlc•tre carpiut.ei - o, que, ha 
meses viltha soffi'enclo ele 
uma ](,z,:-to cardiac:t. 
0 1111:).(!o era muito bondo- 

so e eacellerte arei ta. 0,, 
seu, tr;Lbalhus, executados 
Cola II1telligei'cia, revelaram 

sempre al,reciavei, qualida-
des . artistica ,,. Fira sillcera-
niente estimado por todos , o 
que o conheciani. 0 seu fune-
ral, que teve log:}r, liai se-
•;unda-feira, na egreja de 
ParcellinhoG, teve nun}erosa 
concorrencia. 

Compareceu t,,,mbem um pi-
quete de Bombeiros Volun- 
tarius. 
A sua familia enviamos 

sentido pe ,amei 

Ias que is*o é a verdade De,llècossario será liór em pe(lueno numec o, a favor do 
sabe-o rc,d:l a gente li'e t<t (ié,tctrluc os re:oval}les sei - governo. 
villa e concelho. \•:(',o rue est1= tão beneme- P.)réiliio casq tem indi` lia-
Dos pre•juizos chie os go 

vcrnamen-<les estão cati<<in-
do ao Banco faltaremos op-
portur-amente, mais de espa- ricto dó bc!Ileinol,e}leia pr:iti- rocbo ao mais pubrè dos ele}- a ,. 
ço, quando começarem as vátio I pbr ' agaer:es chie 111 es toros. 
víngan(ras que estão esboça- OUCt-eceram do:lat;vos. A algum té;nos ouvido a' 
das para depois da eleição. Aproveitar_ios , a occafiião declaração formal de flue se 

!rara chainal; a atten(;ão dos não venderarn, nem consen-• 
nosSo5 leitores p.u'a o,:tnr}t:n- tem (.rue os vendam. 
cio da Ol ,-;ína-A•svl•, flue Outros grit tín que nunca a 
,' ,c no !ogrr c0ni:)eteiltC. sua ft'e•lt e•Lla se vendeu t' 

t que não (lucrem passar' por 
Ano'ì}'}na (.:1. J.:1.¡, t) ;c.aOati e taU Cleprnaellte r/6[ aOilbFi. 

•ú;,r,a Juli;t è'it^1 alo- Até a• mulhel•es se in5tir- 
inTta; d:,. - aula, 1. •quNi jo; iM`triic da gem Contra a reles politiqui- , 
Cir:Iça porfiar, l(- e iroiá, ictetn, ! -e ele come}'ar OS votos (la 
iosr-a :le pipo de lú; Ml1-íia (Ia . Co-i- freguezia pur din!leil-o para 

celçLu Contiuh e II'ttlti, ideal, t t as Obr' l5 da'egreja. 
tos(:a cie pio de.ló r doce; L}, Fran- flue tartufos!! Até se que-
cisca da Rocha t icica, Ipa;lkl. réi. I ele} v;ller da Lgr•e ja, que u(• os 
Cutule til' Anroloìl•,,, i>t)cik.X) r(`is: olha(-105 cio —ovel't10 guler- 

dr. .l0,1qu;ni, Costh, ^ •) rY's M). reia 1m, paia ellgall l' o povo, 
levando-o actor contado` á til - 

Pela ollìcina, em eo . 1 pc 11 ;Mas, elles é coe estão e11 
odo ele tempo: 1 

. 1.; gamados. A111d:1 h:l (Tento que. 
1 Kmriqup..ta rnim3r.i >a Azeve- despreza os vendilhú(s e os 

do, :>?• k! r: i ; A1]n onio Atiglisto' (le' sacros de trinta dinl;eiros, 
_;lineid.t .1.» Í e í(r, O ré s; _lntooio para vot:lrem segando a sua 
ol)r; pea i• pc,r ini.'-rtì'.0• :0 da ad- Conscln}}cia lhes dita. 

c•oq',cil-3, 2)•O000 Ainda lia boniens do honra 
e de dlgnidIade que não se 

réis; dr. Joaclnir,t'•J•t• :,(`í0 mis: vendem corne) jumentos ou 
1?. I::lrtr••.ici 'intd < <; tt.k),. °: (;on- como carneiros. 
Feitoria (• tteïl• , p, o`('c -ló, doce e - A, outi i fi guezia onde 
iuho; ,• iitLtrio .i(,n,r., Corra Ju_ tentam subo) mar a vota,,,ão 

mio_ !paia de:;;,e.za >: da. n, : sic..p) réis adversa cone :i prompia en•- 
P, C. ï'1, 3 c;i trega de ;:)0%00t) réis para 

•?Citífi•, (:ài'r,`:i3.R.i)il,.;,r3(;C,t';, Iam um SII70 e u17} rG10•lU, é at(•e 
;,ceia 1, e—sio ,c•om I.,r<n,', a, e, eti- S. Pedro de AI v ito. 
vergas ilii!t eYità; dr. :tpattOs Graça, elas tombem ahl poucÓs 

1 cabrito; pomin;-o:; •Tina,,re, unia são os flue se querem. pies' 
t• 4,1 1 cana iro de vinho; Anen•'ma tar .ao pápel de Fendido,, a: 

=se seveis; tt•UCO do dinhelrO pata uni 

Co,lselheir, 5:• Carneiro, 1 cesta s1n0 e um relogio! E parece 
com 1- r, nj as, r'onrìe de. i'il'•as Boas, que Os Cluc, ëstão ao 1aele} d0 
i,2 gurrafas de v nho e 12 chouri- governo irão valém um sino 
vaus; k:,  José de Carvalho; e um relogio! .: . 

Que processes c>leiwCírOs! 

Que des111o! alisacãu! 
Que baixas e sordirta, li-

çe,e.s estes diriger}tes govcr- 
llamentaes querem dar ao 
povo! ; 
Para hGura das b al°cellet - 

rias :lsïituiç,eL pie, t:lnl ai do , agi . `pessoas de conscieil- 
•oclCdtoe s j,;,wa 1i 1: .`•e,<v,,a- Cia e •comi })r'1t15, d'it ,lll'.113 

lie do (lugllto é louvw. el o fr•e«uazia. desde o rev, pa-
J 

«À Paia'•rai, 

a esté recli _1CÇÇ 10 
éll ' do 66 +i'- 

mercador Liberal" 
pari. se Ines Znaa-
:>l __Ir a q,:antera 

a juro 
ia x a i?1 f (•-'j () ► a, •1(I 

anec;o cie 23aree1-
iOS. 

1-o-s - - 

Actos 

i\la Academia Polvihecl}nr-
ca do Porto fez ha 'dia actos 

G.a cadeira (;. h•sica gera!) e Encetou ha dias o seu 
1S." cadeira ( deserlllo; o•Ilos—I ,• anno de pub!ie:lçálo este nos-
so presacto nti ligo e 1):ttr7cio so ! ire,arlo eólia •1 pnrtuen-
sr. Manoel (,armoria Goncal- •e apreciavel cliario cathr,li-

co da 111anh•( ë uni du, joi 
nae• rI(; rii:iior circulaçao,no 
norte do paiz. 
As nossas sinceras feiici- 
taç•es. ' 

Cyrema5o1ran:,a 

, 

\o theatro Gil Vicente, de 
esta villa, estreou-sena ul- 
tim..z (llllnt:i-1Clt':l tem T 
liso c• uem:tto•Trapho Pathé 
com uma i}lleressante •e=- 
são alue começou à.,,-da J Horas 

noite e que agradou. 
Hoje repete-,e a se>.s•to á 

nie•nl;l llo►•a e a:,1a1111a1 11<l,'o 

rá t:tiiibeni N se5.-ó^s, sendo, 
a pri!neira á 6 horas da t ).r-
ole e a seQund:z ás •3 frua ts 
da noite. 

] • t n n 
r ;spá+J t)LJ. •`, LLtti t•iJ 

Conleçara•r} na passada 
ri11i11ta-feira, no quarlel 111i-
fitar desta viela, as 
cções aos m•incebos deste ) lZU0s..de carne; Grupo cié Amado- 
coi•cellio, r•ecenceados para. 'r•s Dreinaticos, 3 estantes e 3 ban-
o serviço militar . cera Albino , Leite, 1.cautaro de vi- 

`•a proxima se,e,•unda-feira, „teor• i , , 
S, sento inspeccionados os' , 
maucebos das seguinte:, fre-• 
-uezias: 

•Os+gov•naménlfïesclb%em 
na sua gazetá 1Ôca1, qóe ós 
progl'ess}sias;cllora r;1.L 
•I'alavra que aiil`dal.nln-

\o dia i3; os ias fie Cozias guein deu por tal e antes é (T• 

•` rL•4 t a cei toá c ue nos vamos'rindo* `3 
de .̀ = bau2tïçii as' dcs')re•itdas, ,é= Milllazes , ;•}i i1 1Utae,, Mou- • i 1 
1, C. C t_E'iJ'OS,,. OIJV* iras= Pa -I'I llt•e QS{`Ç ft•ti;:OS (tlal„nl lllacla 
reina e Sileeiros." -.J • s cevadêíi à'. Andam , mexic•lc••' 
Zo dia 1q, os cias_freau zi.is comõ pérdigileiro :fivac}os. 

+: d x de nóite•`é(de dial, cüitad€rs." 
' tilas no tendo, que o l )gr deS ,ttuço S` J%aáb Faria. q } 1 

Ga}ie;;oy -Santa •.Iar'.ia,-Galie- :í?. luClç e _( lue lhe` faze- 
ITo• S. ti1<trti lho pedra F u- mos dé corruptores, preten-
rada, ,Remel.lae. I•.oriz e.(•ui= dom negar-lhe a veracidade 
raz, Sequiade, Silva e Viilar extranhando que não a )ontl 
de l' íamos. mos as f - egtiezias Con e ( fui 

•)s t- t,:sei 
No d14L 17, os ffils i[.e•itez}as ze ram corromper, etc. 
I, 1 Pois então vamo a contar-

dv•Iagdalena. I2iu Covo.San_ Il ési asai ji•gerz •s; al terás marca. 
ta : rulalia :.Uçlia, VicZea, quê lia mais: . a lé 3. •.. afio 0 Sr. dr. Abel "icica de 
Viatodos„ i'i!la hrescainha Em S. Paio do Carvalhal, 

,,Ia:.tir.ho,' `t'illa I•resc,, - quizerani fazer forja çolllei-m,l,ristradoCampos é urlue ialJlia ta urr.}• 
oba; Pedro. ,. ` ta de carneiros. Entre'araiº a . ! 

1•Oü?OU réis a uns mais obe- brilhante in.elli7encia, pode-
dientes,, palra estes-lhes en- rosas qualidades de trabalho 
treparem o manso rebanho, ( lu é sempre ,tem revelado no 
comi o engodo de que a neíle eKércicio do seu nobre cargo, 
dinheiro era o principio dò e urre alui, eniqu;ulto delem-

' um mais abundaute donati_ penteou o ] rigor de de-legado, 
vo para ' as obras da egreja. do PI ucuri}dar Ifegio, S. es.d 
Depois Vieram trium )han= affir=ti 

tes•'.para esta vila alardear z Larztluis(au s. ex.° a con-
proeza e lobo nas lojas dõs stdcra!'ão cios barcellenses 
barbeiros, nos cafés, e nas Pela• sua i•e,peitobilídade e 
casai ` de pasto. os diversos' eorrectissimo !proceder como 

1 agente do •{ inisterio Publi-,•lttrnns•cá dal ferra, atir. t}ïr- :• 
co r1 esta cotn:lrcal, )elo que, r    d !  
•í1f,1JOGZlnenle, fite l,i e.•lamos 
aqui n noasa 
Do sr., dr. Moira. ele C ini-

pos receermos a y: bt}inte 

..,t. U Dc-naiivcs. 

Barcellós.Bárrlúeiigsé Ì Ij + yi_x3ii1•• 

• 
1`U dia i), o}`AIas li IDevem ji,rincipi;tr na pto-

r 

Além dos -donati\ 05 reee-
bidos por, occa-,iã0 elas fe..-
•tas tio fatal, as sytilp:ltlti• 
cas:instituições barçellen•u,: 
liecolhimento • e A--vlo`• d'In-
lilncia De,valida do Menino 
Delis, - foralm mais contonn-

i 

p:1r:1 honra deste con-
cë;l}u, Jiadál óïl quasi nada, 
reem volts( g•uiclii. 

Jur!It, e ;v('llrlidos, ha-de 
ha-•el-os sempre, mas fe)iz-
h. 4 

:1101}•e em ta:) pr'.1t]CIlO nu-
• , a 

,71er0 que nii, chega-te a Pn-

vergonllar uma fire -tiezia ou 
um concelho. 

%' preciso que re conheça 
o nome da: frel;Uezias e dos 
que " se deixaram arreba-
n!iar pelo- trinta dinheiro:-, 
pa]'a' os•iniãrr ,imos ao pos-
te do pelurin}lo e os apon-
tai rriós •t :zet aç<to 1-)reselite e 
á geração futul a com a marca 
infa,nante -çleteÍcitores arre-

1 idos ã tro•ó° de dic:hei-
ro e cio bacialos. 

0 0 0 I -,4 

Dr»b ítt;l^v5 

2é M oi tila última rluai•ta 
feira, 'jpara Ponté do Lima, o 

b-\liél iVieir.s de Camc. 
p(is d,EY,"lfi•ti 11Í`io ; dignìssiJno 
e, ill ustr-ado,clelegado do pro-
cul a A I e 40 } 1':trlu•llal co-
márcá, a quem, por causa 
dosam• bravíssimos acontcci• 
mentos oecorridos no tribu-
nal da fio;fia terra, o sr. P1'o-
ca I.q̀clói Hef•-ioljt"ilitu- (lar I• 
la}ção$do§Por•to incumbiu de 
exercer, interinamente, as 
mesmas funeções nesta co-

Abei Vieira cie Campos de 
Carvalho, despede-se saudo-
so e r•ecollhecicio de todas as 

, : o .c ,. a, d• quel11 recebeu 
amahilidade's retirante a carta 
demora il,esta vinil, flue sito 
todas aqueiJas que teve o pra-
zer de conhecer e as que já 
contava. ,confio umii;os, ofre-
re -eiidu-I 'es 'elli Ponte do 

Lima ó' seu Iiaiitadissimo 
pre5iim0. •` i 

rx 

0 sr. dr. José Maria de 
Zzag:ailr;•e• Í'into IM)Ciro, as- 
,tt:l}iu, 11:1 ( luva, :tom suas full-
cçties de dciegado alo I'3rocu- 
radur I.egio nesta comarca. 

•.1;.Cllrsái) 

Veio a Rarcellos, no )as-
safio doanlilrT,(p, em CACti1•:;:Lo 

de . recreio, a «Troupa tilusi-
cal 1.° dt3 Setonibron, do 
P0[ t o. 

1. sede 3; pes-
soas o Jacu:,o BxCItI',I(,In,.a 
que, duc.•ante o dial, percor-
reram as ru:>S d C ata ilia, 
vi,ital1dO tudo rifle alui 11:1 

cie mclh,,r. 
A troupe musical C11- -i- 

montou .a.-4 alictorid:ldc5 e a 
iaipreilsa local. 
Agradecemos os cumpri- 

mentos que fizeram a esta 
rodàtsção. 

áii•lttrillitiy0el• 

flor iprorogado at€1 ao fim 
d , corrente moi o pra-,0 para 
o } agmrnento vo:unt;irio de 
toda -, as contribuições do es-
tado. 

 -•.• s • som::----



b 
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Uns pedaços de presa fina... o r i f )r°os) director da « Fo•- j Qenbora do vir , o 
r t l i' 1'';. ! r► ir # i A, 111)» r'quel'él7n tëmpu•. não . R >. 

na excel.l nte Certa polit•i muito #emotu-, zurziu «+?, r,,,-• Com milito luzimento ica 
i " I f0•!G :; iLrC)) }) 11U.tavel corres- lixou •e riodon1111"O )ati•4aClº, ca do exCc'1 icíit{•..rn0 cOr r1(-" ! I z^ ! 

poudellte do «Jaueíro» li'e,ta spo,ndente.• •. ,• na og; -(,ja dos,Tert;eíros, i rasa 
villa para ar uelle jorillil •' 0 •k Ille não obsta LLs terno- i lestividade cm homenagem a 

\ossa Senhora do Carmo. 
De rnailhã houve nllfi-a so 

' delicioso de comico o ! lermie a instrumental e ex ,' 
abalisado, corre-pondente doi I)ol; lo: 
«Janeiro». De tarde houve sermão pe-

lo eminente' orador sa=rado 
  rev. sonego Borges, que du-

t í•r r'ante quase uma •horta., deli-
ciou o auditorio com as.bel-
lez:is da -sua eloquerttissima 
palavra,sempre brilhante pe-
',a ideia e pela fórma. 
0 notavel: orador pronun 

ciou ti 111`I} discurso. 
Findo o sermão Lhouve T•-
I)euni e benção, p{ esidi"n7lo-
ás ser imonias religiosas o sr. 
conselheiro' 1lonsenhõr Da- 
min- osrlosé de Souza. 
0 templo ostentava uma 

•' ar- ri o vis cosa, di•po•ta •., 
com gosto. 

musica de côro, foi cia 
orchestra da Ban(- dós Bom-
beiros Voluntarios, que fel 
ouvida com agrado. 
Na ve:-)era e tio dia,- per-

correu algumas ruas da vil-
ia e tocou junto da•'e;reja 
dos Terceiros, iá..bánda_dos 
`iroluntariOs. 

E  cum cue hoje se namo-com data de 2J do mez•`tin•I.ras I J 
do, ainda por' causa da 111cla raras. 

eleitoral que e-tá corrend) e 
que u teus feito suar as estopi-
Illias: 

Ha certas inttmie•eencias (Wva!-
da=le que, no actu,de rebentar, 
CLllanl tal pus de S;Lndices, qw• niu, 
ha remédio senho fa rir do; asecro 
sos portadores. 

Deve ser assine como diz o 
excellentissimo correspon-
dente c por is-o eClue 110- nI)s 
vamos rindo d'lle, ni" um 
pouco de longe :  

Mais del)oi:; ` (Iè 
esguichar a sua, tão pre-' 
dilecta intriguinha,• á busca 
de i-na`inarlas seisões entre 
os partidos da colligação, 

Kk! 
gOstinho que I)ao_ tora; Sa8-
se com esta pouca vergonha: 

ì1.L,,... eu não quero que se i(na-
gine que esto.L fazemlo intrEl;a. 1 

nh! não, ra+lioso poeta. 
Pedia I•i ser que a 111trio:i 
germinasse ene tilo forillo-i--
sìr.ia espirito,'dèrnai5 â 'mais 
dis5ldente... 

•sl;iJl_1 

A" cai11dadé dos nossos 
leittu•es •rècsutnl•i(;Ilçlatr:c>> o 
111,'eliz E,milio ela Sil\ a Fei•-
o ra, r«0 Sopa», da Bai-ce.-
linhos,' chie s:Lhiu h:L di,Ls 
do liúo•lfitíJ d'esta ilia' on 
da lhe ,;chi feita a, amput:.t 
(:uo de nina perna. 

'; E" ulíi,,• esmola bebi cm 
prebadi.L. 

•as:iviüad2 , 

Nos dias 27 e 23 do cor-
rente realisa--se a grandiosa 
festividade de Saleta Justa, 
n:l• de \'el_;reiros, 
deste concelho, chie este an-
t1o, pl UiTlette;att111g11' O , ma10{' 

Aëora uma, tiradasita , da :filem das costurriadas so-
éxcellente prdsâ: lemnid,,t,lés reficriosas haverá o 

lambem,,- vistosas illurnina-
lucra vai. })or tanto, travada çoes ear•raial,fazendo-seouyir 

corri i' arref—ci',•el ardor, porbul, sì+o 
ben) diff:rentea os • proee os da: ho .,•_  poi' .esc1 iCCasiïl0, as :) famtt-
tes i-onter.dor•L-:íllq lado(uos rege- da:J)andz s dos Gurses,de Gui-
neradores e d ss s` rr i=lentt' lartena•e`' ma r•aes41 e a dòs b0'mb•ir6s 
a n:: ioi linha e a mais este ema cor- ) voiuiltario t de I ama)r cão . 
recçì(o. \tio se deve a •o.ruliçi> ; o .t 
veniahas. ape(:as :e'fáz valse umiL`+ C) fbgo•de arti(lcio une deve 
ir•iluencia lidl(ua e autentica, se ^c?o 
l=estos , de pattC os eondemna'. eis t. 
e:nee;i¡'t,tes dc,. que esL.atu.a:Lcìo i. 
ante tia colligaçao. Para esta tudo 
srrve: a incidia. a:calaii))Lia, a atne-
aYa; de todos ós nìe os Iai ç t irì + o, 
ainda que briguem como aprumo 
r,ue todos.devem su•tentar,•mesn)o' 
nu ma,-3 acteso da pe!eja. 

`'Aclui o exceliénte prô.s;ador 
dC- ( .Llnt)ou, porque f1 des-
I:Lva.da:llaute :í verdade. 
f' Poi-que:• càlunlnia, iiii'ea-

f 
ra, corrup(,úe.- Dai "veniála ; 
de que falia; tudo tem ,,ido 
posto•'em ' pratiea só • pelos 
f;overnzmelntae A colliga-
cão tela o va.loi preciso para 

wto carecer de comprar vo-
tos coroo teem feito os «buis-
sidente5» do poder. 
Descambou o scintillante 

vate porque Taiscou a verda-
de (lu.,; factos. A colliáação 
neto u,•;:i de corrupção el eito-
s! pelo dinheiro. 

0.,_ arruaceiros governa-
mentaes é que teem promet= 
tido e offerecido dinheiro a 
amigos nossos, : conto aqui 
Já C pr vareniç.»% 
v;andº preciso, offertas estas 
que foraiti nobremente des-
presadas. A corrupção está 
de lá, no ac:lmpantento buis-
si-lente teixei►•ista,e está bem. 

Outro pedacito da prosa 
excellente: 

V, governo tem uma alta missão a 
canr:rir; coul elle +•sL,í contente a 
Corõs, cotas elle- eèÍ.í :atisteita a na-
(f• o I•st1 seguI'o, ea,trissinlo. 

0 conselheiro Assado exis-
tiu e existe ainda. Eça leito 
I;hantl•iou. Vitt e previu. 

Flll,11mente, diz mais o 
eminente cor respon le11te: 

A da Manhã», li(-,iodico. 
lo;:A Vi -a.o-1anlente di.rigtcio pelo 
r,r. Alhi )o Dite, trouxe bon',tiu (ira) 
1)ern c'!a!)orado arti W, em que e r(-
conu))end;rva ao gero tola a ino-
(iet)cia, rsostrando coas) irre•;pou%Ii-
ti-t,is argazientos, que lhe assi" 
tia db cito de protestar correra a 
po: taria, pois que el.'a cncerrava 
doutrina sar-íe1-n tda nela anta Fé 

cisoe"
e alão destas sub,istir era pre-

ciso primeiro reronal-a, para detsar 
de ser acatada. Tenho pela cie o 
t)1(J tfkI• a nião, o esnI,d idi0o e bem 

prns•)do a:•t;,*o, setíáo d'elle-(Ee,taea-
r:;, al rins m,Lgnificos ire 
(ho,z. rifas t•unh) ire (' sta carta já vai inultos dos seus cor n511g10-
u)aito loas ;a. Ponho pinto. nariag e con) Os chefos dos 

)amidos collrg:td,)s, reg, 
te .moi . Ail)in•, agorn tão ' Sslu+lo an 1  no comboio 

querido do mavio-ú al.lcror de carreio, der gtlirrta-feira, 
Vare:rim c01-sas excellentes em 

iiI•o-tl C Verso, gele ecCrBve  1 '  t-o-. 
actualr)zelite alo «Janeiro», é 

ser queima(lo durante o ai 
1-piai, oé ,fuluiecido. • por, dois" 
afau1ádos pY-r01eë hmcos. 

i 

Os ' repilblicaííio [e o governo 

Também r)'este concelho se 
confirma o bons gntendimen-
to dos repüblicanos t;orn os 
governarnentaeti. 
`0 sr7 dr,>r•Cruz Ferreira, 

mbclico,` que por alii se tem 
déei ll,ddo` abertariïerlte repu-
blicano, trabalha afanosa-
hiente'zt favor do ' boverno. 
' Até teve artes de ir buscar, 
ao coiiceiho - de, 1lon -ão, o 
antigo abbade de Alvellos, 
t•ev. Candido Rodrigues, que 
havia 'escr•ilito, sèm restr{-
çõe: , a declarar que não pe-
dia, lï'este concelho. votas 
contra a cotei ;aç ro,'e depois 
de uma jantarada:, em casa 
de fa•oritos, iniciaram a sua 
batalha. 
0 sr`. dr. ïtilartiris Lima, 

também com Modo o carinho 
e:rcaminha os shus eleitores 
para o- gover liarnentaes. 
' Pudéra não! Se o'governo 
teixeiríst:• está nas mãos dos 
republicanos.. . 

rr 
,  

w práx;ma luc3i+elcilorai 

Proseguiram ná ultima) 
quieta- feira e proseguem dia 
a dia, n'este-concelho; com o 
maior enthusiasmo, Os trIa- 
Falhos dos partidos nionar-
chicos colligaaos ; contra o 
áOVCrriO. 

A victoria das opposições 
que será estrondou, apesar 
de tolas` as, torpezas gover-
namentaes,, accentua-se tio-
tavelmente. 
Afim de tratar deste as-

sumptb, esteve, ' na quinla-
feira ultima, nesta y { Ira, o 
nosso illustre :atricio sr. 
conselheiro José lttovae,, no-
bre ex-ministro da justiça, 
que, Conto sempre, foi muito 
eunlpr•Injentado. 

S. ex.' conferenciou com 

sota 
.h 

Fanfal'ron:tdas 

Os teixéiristas .e— '(lïs,iilon• 
tos de Bàr celld-3 affirmam que 
toem a eleição veucida I)ar 
uma ew)rine, por unia estrlá-

garlo •a ~ torta ... 
,Ima iriam, por certo. que 

ainda lia inyrenuos que acre-
ditem em taes patranhas. 
Coitados. contentam-se com 

o,tas inoflerisivas fanfãt•ro-
nadas, e, pelo medo:: d'agui 
até ao dia 23 vão vivendo 11,11 
doce illusão do uma vistoria 
eleitoral ! 

\Ias acautelem -se; olhem 
que o deseng:lno Nade ser 
le tal ordern, que mult) ire-
ceanlos que alguns, no tre•' 
mendo desespero de uai i 
derrota vergonhosa, percam 
por completo o pouco juízo 
que ainda Ibes resta... 
Cuidado, solidado 1 

P 

Hospital da b3isericordia 

Durante o 'mez de Junho 
lrouvè, n'esta casa de çarida-
d o seguinte movimento 
de doentes: 
Fxistiarn do mez 

anterior:''.`. .•, 52 doentes 
Entraram durante __ 
o mez . '`. _ Ol 

Sairam   52 
Falleceram 6 
Ficaram para o 
corrente mez . 45 1 » 
Consultas no banco ] 2•, 

Curativos3.35;Nraccinações 18. 

d:$ • 1•'eces:(ladcs, 13a qjl• 0 'ar 

;dt.11:in:ttnl 1 : lés ranha t`1 t 
r 

coasez•Iïiclo ttm:a • imiiul ta::te a ya(• 
ver ba Iro teillpo do ilimisle- . s l. i•_a ?Pdg 

rio prolres• 
Ora deixem--se de 

Já nin;;uern acredita em se.-
melhantes processos. L; a,- 
sinT é que segundo nns coas _ 
tà, érll ài umas fregue i:Is 
onde pairou e4ta bailrleirn!a 
tio chefe te'= , ire -;ta, ' lie fni 
respondido c;ue depò- itas•e • 

os contos de réis e depúi 
fa:lariarrl.. , IDY`.Sii3iE•U`) i'„$H'y'`tiQ;•:'L•L; •• 

é;ë3Ad'• L :i&§d<`ddlit•f', pelUa.rTl;ll:ì. 

rnodel nos figurinos e por 
preços muito-vaat:ljosos; pa-. 
ra o que ha I)essoal muito. 
habilitado. f. 

E', •a7lllir. , b.2a de eao•ida^ 
ae. que todos I)raticaln, o 
dar trabalho aos internados, 
110 rk Cltle 10 m3arltb tenipd, 

tril)IM111'pnra(:Lc tia'e'Iúcr{ç••b 
arti -, lisa e par;.l a su-te ,.i> 

. ,; r cão desta ca-a que se nl,11'14 
tem colas raauitn,,d1w1cul(1-Ldes 
e que .talitos Ser i lr p'S•1)I ála 
á sociedade. 

vor de concoi-re1 1• "ira"'il•Lie 
esta institui-,àU prospero.. 

-,0. 
que hódé fazbr: ;Lndó ti ab-
lbq .aos -internado>, ; contri-
baindo para que i 
,tair,•ts;,4 se.já Lor)tratzada'i)ara 
tocar em quae•quer festivida-
des, bem conto oiferecendo 
roupas já usadas ou ( Irnhei-
1'0, o que de•(le iá Inuito pe-
nhorada agradece, 

fl can.;)aiss('to (z=:!rtlinisírud)ra. 

k•7t•lf ii Z•tl•fr'k  

J) 

» 

» 

Bandeirolas 

A «Folha» diz que a estra-
da +'.e Barqueiros a Nine, re 
centemente mandada estudar 
para enganar papalvos, ]la-
do ser uma realidade! 
Caramba! 

Ora vamos lá a demonstrar 
como• tudo isto é uma fan-
farronada eleitoral. 
Esta sonhada estrada, ha 

dias começada a estudar cone 
foguetorio e rapazio á frente 
dos si- s. dr. Fiueiredo de 
F-a ' r e medico Deis Vall-e, 
em Barqueiros, segundo ou= 
vimos, a'2ravessaria algumas 
(reg**uezias e custará réis 

6D:OQOw000„ pouco .mais ou 
rTIe:10?. 

Acredita alatrerl3 gere o go• 
verno dê 60:0006000 rs• para 
alma estrada nova, ao sr, dr, 
1' ar'la, o governo, quer neril as 
clue tem ; algumas erra estado 
lamentavel, manda concertar, 
o governo (1110 ainda Ultlm:2-

ri)ente sllspelideu as tepar:l- 
Ç >e5 lia fronte e• a estrada: 

E estes saloio; do t(3ixei-
rissmo a supporem que os to-
marn a sério. 

f A-, baudeirolas .. , foi chão 
que deu ̀ levas `• 

r'> ,•ii ', s i,y, 

Fazem alirios: i.. 

) 

•lnta -ih•ì, os R,-s. ilIf2 e,1) 
4:r7:Lsto I)jr¿s clrr C,)s,.1 Tc 
reli. r c. Ab1jrcr:'e 911¿exa;arlri;Lo 

Di(r1(J, rtc e.r. MNS 
1 tC'iRrl Y_ :IF(CIt•7'lo t̀rir'n•ni2(t. 

!F.anr'rzlr•c,y `c 1S. Irlrj•t 1• i;•r 
de vpcttc Linu( @ us ene '1. L v 

Ferr:rN e Joa,q 1int v'inryq?'e. 

I •)ra 1;, a e:.m.1 .4?• A D. IíIL- 
o -tj7 Ftr ̂ frr'ln (1,', 1 rLtas è ó 
r }Ixiioel,`i1 1 irai •7r ., 

•. 

-, in  1,ni)eS (I' th?iquer•'•e 

(ire'. C ( 211 ,1 T élr'LJ illlJ 
11tXJ Jr. 

X 
( 

—T'jn)n; .•.',, clrr. r^iIl•-! n.( tt1-
ri,)),.r,• grrirtt•r-fü•r'n n s•'. 7r:•Jtcn-
117,,i.,• 

n).ittisfro •i' Fel zr1( Tl •=zornpio. 
—i?tLco:).lr(r-eé 1z(z (7.; c 

ta t'ill t O J)•7 ; g > 1'PS/inif rr Pi 

t)ry/ i,,;•a sr: r1 :'lz:z•cz! znzes 

—[),i P,cnry. do Vrzrãi?:1, 
(i7•Ln se e•3•'n'zlr•.. ) (•)rn .é=(r1 

;'rtr)2t;Yq, L'!' n "ltln2tz 
gnrtta -feiras rr  o 73ar,•ellos, 
«.osen ') r'r•crzÌie ,ir)z• a;nino sp. 
(Ir. dto GrrtY¿x, dt titt(iv 
e£ 11  T d 

—Terr, n•rG•c(.lo hr(cta(zfè 
r)nn)'r: ). nd(r.d'X -le r  ma 

n. eN • ' . • r•t•¿r ,• ár•Çrr da 
Cuithrr 1t re.hcz(?o e''fio!rNa rs-
,rz nti-irja`si °. lIa-
nor'l •Inrlq'Lint das ,)•1 •rr• 

P. • c('¡anzns (zs n)el.`Loras ria 
J)ort(losia se,1110ra. 

no ,P')to o n,)eco 
nreGn.(•icsjn• zp»ri(7o sr. 
co,-Lr1- d7, IFPrt^nri•a. 

—•çrltllt. I2=)'Lletr2, c•tn. s! (_X 
fa:nilirz f)t)"r¿ Qc ;tr7e n•n_ 

nri,• )'•r•lns rLe r.<rtrrxr:.r„' ' T'ii1(r 
rl) ronde., o nosso e•t,i,nrnc? 
n:itirr• .c r, AaJcrts!o Teiwéirrt 
de}.1,rello. 

-Vinìosr^il-
la o no.çso e.ciimrrdi••im) •tnzi-
q,) sr. Joarinl`rrz dá Sí1v i Cam-
Pa,. 

—NP7 iL1 ha dias Pari;a a 
mata d'APNIi(¡ n rZ••rO 71271(70 
sr. Jotr`• C(CrlÒs rnr'1110 d1a 

C.rrtN, diq,'19 i;resi 'ente da 
A••o•iaçczo Cvntntercitzl. 

i I ;510 çi 

nD a e,, et.l tl'e pelos E; .n.'*•l•y•il'i)¡•ki'• , raL, 

fr ,J í•i ('ti titia d(• ` 66 0'00 -rè;u. 

it, ilil.l s (L1fl2 tl0 (I  

i?VE'atll.a, cairei ar Vil t S 

1111110. #.,9Z 'áK¥` 

c`•.jyliZOC'J, •OCIi✓E'ì1!`1!í'.r 

ú lÚlri•t i•• •r 0,• 

lEi•m,`srn (•• :[tl•i•E•ltÜl 

Um grosso volume do 3-20 
pagnias, impresso `em ma 
g11láco papel, com elegantos 
capas em zincograpllia. 

4.00 izwi9 
A' venda em todos as li- ). 

vrar'ias do paiz, e na livraria 
Editor.-a : L pof inden e`— Ls-
pozende,'que ó rb:nett• Bran-
co de porte e a quem o re-
quisitar. 

`'esta viela vende ,se na 
liv: cria Val:e.' 

T r 

- ende-se chilas Moi-:idas 
de cias:Tc, situadas na Fon-
te d(; Baixo, perten(,entes 
ao I=.° Doinin•;os José de 
Araujc . 

Cl(I( tas pertendai- p• do, C-1 Í-- 
ri•i' - se a J(isé Joac uu-n cto 

r., t • . 

11o,1110snio l;li fio.. 

T + •T , C1 ' 

1.8 praça 

1ia publicação 
r 
i 

lio dl,t It do ro.':ElllO 

111(,Z de S' t-Inbro`: por 
'1w floras (Ia niL• l:a, à 

l)(•lIa do ti'l•)L1Ii`li juCilcl,L 

('esta Ool1;a1'ca, fie il11de 
pi ;Ad81' <t 3i'7t't t11 ,1 Lio 

éi.1l - rl %1St, p [1111Cú', dos 
Fio te1 " i1a Acudia s•e•t•i•ltcs ggs: 
r' n i. eris ele rai de E$•xltái'eá? t`t' 

O i)1'Vl)riei• ltitj d0 I-1O-- ;adiai e sifttatiot; na fre-
"' nUpZÉa de V;031 L10(1 >,S. : til y 11_x_'1 L cLl.•• e • S1tc u 

t  rafial n'est.a prfit no dia 'j.:' i'vÓ lOQar ela 1.za-
í r , 

r• T ̀  t Y , bei,, l lia (lid •Ten•la, ulTia 
nl [J1 'Ll(l(1 dG-' .-C1s:1s t01-1-es, 

1'Lt 1°eceibelD •t8 ordens,(0, C0111 sois eoiiir,,odos, e 
••ctgr f 5 ¡I11°S . I'(1 1ie11e5 e 11 Feto cii-àdoc dt, terra la-

am ig os . ••¡nl•'li d 1;. á• @ 1X. x r•l,'c77112•1+c`. das , 

r I.rVY1S{1f`7 tfi `'ua ,.pel.'-
C7IF• 

,k «nçaÍz( os `' 

•â•3tii*tiE)'• ú' L ói.iCtl :u5ii•' . 

N'esta casca, gue' f )i c, eacla 
) para ec,ulher, e e,iuç1 us t 

i t _)az ` 1̂01105 r•e VIc113i-iJ 0 , 'ayte Ï}% v{ Eo' •lil1 vKt7 ;` i 

ls•nil, dd caminho ala per do  0S • eY •, 
`Irção^e do vicio, )̀ ?L4 C bntEtF.E- t1'c1 e ia iJ ca 

e • 3_x•l;: € •ti s  •1 t1,1 C 1 
85 nj0d n',is-... 

ri!"SLes ' predios fi13 Lt t. 

p3 1, ll ,4 ad1 0^S nc1 C(•e('ij{ çl•l 

il }' t3')ttl?,c,ll°1't que nij =3-

t`i1J ' Gonçalves Pereira, 

casado, •avrad0l; r si-

deut(; tia fl`e•'1tp;,,,1 de• i •tl•dós; lsl•Látro}á 

Luiz Gon, ai ;'es 

Pereira e mulbLer Alaria 
r1•3jJd?SFC a Sij ' a•,(1lI., Et.es, 

ma freg tez,<,, , lII<'1S clt tli'i-

le ald orite, em` palie in-
ÚerttL 11os E, Lac10S. Ull, 

(tos (10 iJrazil,. acllaflcio-
é" 1• po5•e ' dós ' predis,s 

(i. _. r3Fe'2; át,a r, a electitad,-'. ' 

llalll ieP e seraú ente') - { 
t. s a -luenl por ellas 

li,-tis t.t'l' aci ia d0 seu «, 

'1'°°fl'ldi)t4"atol':.16•Iïi 
s- t Ío preselite Sa0 t'1-

t:ld(is 1od0s e gtlaesriue ' 
redor' e. incertUS no. te1'-

lnos e para, os erib;tos 

Bai,ei1os, 3 de oos-
t0 de 1010 e doa. 

Verifiquei. 
t r 

O Juiz de ••ll'eEtG',1 C.° 

sullstit(1to, , 

L'ecrl'o o (10 l•l selos. 

• ©t3 SCi'i•',?0, 

JOSé Claudio Pci,eií,a Bal-
) f • alta Gcr •..• •.i- r.. )• ►=1 g .• l li ;l L 1 i 

ESTRADA PARA 

Franquelira 
iJ t• 

á+'Ll Lia fi o 

- • ccii issuo • •e eLcìti•-a 
dos , lfilil•o ,laentos no 
3•ori•e da Fí'an((Lleir,l, 
tol,ti(li publico que alo dia 
21 de corrente, 
peies 10 floras cia lna-
illia e lia sete do Circo 
atiiolico de Operamos, 

erit_rà em praça p01; la -
c o verbal o seg uiirte ti a-o 
ja? ho . 

corte - de terreno n0 

Multe aia, extellÇão de M1 

700 111 inieal'eS. 
Gris() aquedluetos de 

pedra de alvenaria de 
Ll n`11I0Y0, M 40. 4 9.  

tis con(iicç,ães, la•eili-
çoes, e a 1 airaç0es acilani-
Se 1.13;; cas CIIL , (10» •sr..., JOISL. 
Ferreira Lelnos, Rua d'o 
infante D. 1lenrigue em 
to, os os dias. 

Base da lecitação féis 
35017%000- 

Barcellos, 1; de A(rosto 
de 101(0, 

i• • bckr É.( 0`j tl"f('d_l• d (✓ •I AL'anoel .Alves t ou1àiho. 



C, C;<>míneereio de .Sarellc>s 

0 „Dí0iYD0 ELEGANTE66 
Illustra••>zo ÌJTiiiversal 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

Magnifica publicarão de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sendo um 
consagrado a modas o musica e outro a litteratura, bellas 

arfes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administração Par1S Rue Bergere,30-bis 

Eneyelopedia cias Familias 
Reoisfa illusfraôa Be iilsfruccto e recreio 

A enevelopedia mais util e ecoiiomica que se piI-
blica emvPortugal. Cada anno de I2 num eros,-
800 reis, numero avulso, 100 reis. 'Poda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao ' editor Manoel 
Lucas 'forres, rua Diario de Noticias, J3—Lisboa. 

! MODA ILLISãRADA 
T Jornal das fantilias 

publicat;ão semanal 

Directora--D. heouor Malõonflõo 
Exhlendido jornal de 

modas contendo, em 
ícr magnificas gravuras a 

preto e coloridas, to-

das. as novidades em 
chap eus, toilletes, phan-
tasias e co nle_çÕe•; tan-
to p tra se.ihoras como 
para criançaç. 

Moldes cortados em 

tamanho natural!. 
Cada numero. t(Mo-

da Illustrada» é acom-
panhada de um nuins-

ra do H Petit Echo de 

Ia Broderia». jornal es-
he,:ial de bordados em 

todos os g•_neros. 
80 e 100 reis por se- > 

mana no acto da en-

tre g a . 
As-c:gna-se em todas 

as livrarias e na do 
editos Antiga casa 
Bertrand —José Bastos 

Rtia Garrett, ¡ 5 
LISBOA. 

SUCCESSOR 

juauael Joaquim Coelha 6aucalues 
Rua D. Antonio &u7'osf►—(Antiga Rua Direitn) 

--BARCELLOS— 

Completo sorticlº de ferragens na-
cionaes e ertranc eiras. Ferro T e 
arrame para ramadas. xcos cie fereº 
para vasi.lhãs. Carpas de ferro, lavato-
rios e colchões. Carboneto, tinta(. e 
•-1dros. Sulfacto de cobre e ens- fre. 

Pulverisapores de todos os svstemas Ferro e 
••ço de todas as dinienst•es, para•ferreirr . Guwão 
de forja. Le•;itimos aGob;IL e R•'ermor•lp'. F>am-
bus e demais aceessorios. Ferragens completos 
pira limpadores, grades e esmutgadores . :• acros 
e charruas de ferro. Biec•s e paI'afuses para as 
inesinos. Charrnr:s e bombas aos preços da fali].» 
c,t.Agente das celebres bombas de press••oakleinA 
Prensas paia espremer bagaço, systema «•Jal;hili-
e outros. Cofres á prova de fogo. Preços n:odi-
cos. oualit_íade garantida. 

AgIlas de S--Vicente--(Entre-os-Ptios 
E poderosa a sua acção nas affecções chro-

nicas dos or(y<ios respiratorios, estornaeo,tiga(lo, 
intestinos, apparelho iir,in,-.*rio e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas àe 

LOJA DO Povo 
—DE— 

João de. Sousa 
RUA D. ANTONI:O BARROSO e BARCELLOS 

1t E npR á7t 
Magnifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cbr, para fatos de Sobrecasaca, 

casaca frak e palletot. 
g:ca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
G" lanellas, chitas, morins, pannos orne, riserados, ete., etc. 
Cumpletu aurtidu de miudezas s tecidos pura fvrroa 

vinguem compre sem ntsr o sortido e'e.t caia, gire tem ice retire: 

Vender barato para vender muito. 

PHADMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISERICDRDIA DE 
•ARCE•Las 

=-.r_,••z~Edificio do Hospital« - 
Direetor-1111e11110 flores Duarte 

pharmaceutico de i.e classe pela Dninersiãaãe ãe Coimbra 

---Esmerado sortimento de todos os artigos que. 
guarnecera uma leoa pliarmacia. Agencia de segu-
ros. . 

Companhia de Seguros 
-- c Fraterniclac e » — 

Sociedade anonti ma da responsabilidade limitada 

Capitai--200:000$000 reis 

Sstimo anno de bonnus nos srs. segurados 

Estacontparihia effectua seguros maritimos e terrestres  
preços rasoaveis. Terra agentes em todas as localidades da 

provi.ncia do 31- Mito. 
Séde errt. Braga. 

flgente em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acommoc1•1la(las £ís culturas 
Alem de marcas feitas para muitas cultiras 

existem à venda das melhores casas de Lisboa os 
«colxiponentes» de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

Nitrato de solho 
Nulfnto de ainmoulo 

Nuperphosphetos de cal 
><Phosphato Thomaa 

Chloreto de potassio 
í41aifato de potassio 

Gessa, ete. etc. ete. 

Ha sempre o maximo, escrupulò na prepnràç:ta dos 
adubos encommendados para que os seus ef eitos sejam 
seguros. 

Prestam-5e esclarecimentos quando sejam precisos 
>ou exigidos para a applicaçãn d'estes inesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
nteriãor e me010or otticial da éamara Municipal 3e Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 43 

Todos os adubos consumidos nos trltinios dois annos, 
--por signal com extraordinarios resultados—toein si-
do fornecidos exclusi\ a.tiiente pela importante, e acro-

ditadissima Casa Herold G.a de Lfshoa. 
4 

Marmacia e Drogaria 

GARtLOS MARIA VIEIRA RAIOS 
Pliarivaceutice 

Rua Barlona Re'Yreita•.--Barcellos 
seroiço permanente 

Deposito de produetos ehiniieos o pharmaceuticos nacionreA r ss 
trangeiros--.&-gitas miiicraes—,11};alias—Fundas—Seringas— Irriga -
dores--Thermomotros-3iuitas outras especialidades. 

Comploto sor0t.id'n do tintas, oloos, alvaindos, vornizes, pincoia 2.r. de maio a zS de outubro. 
ate. etc.—Modic:dado noe progos.— Pulverisadores de* melhores Deposito eui Barcellos 
(actores. 

Pharmacia 

Carlos c'7•íaria Vieira urros 

— ® Commercio de Barcellos » --
SE.NMANAR.IO PROGRESSISTA 

ReãacCM, aaminisfracM e tvpographia: 

ASSIG7'ATURAS: Rua D. finfonio Barro: c, 4 —1 

á 

[Pagamento adiantado] 

Barcellos: ) 

No Paiz • 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  23400 » 

PUBLICAÇúF-S 

Annuncios, cada linha  30 réis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 •,•, d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
redacção. 

Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens cie fazendas 
• —de— 

Aurelio •alrziat• 

0 mais importante estabelecimento 119 Minho e Que mais ha-
rato nenae. 

Wgo 8a potta nona e Rua Barions 8e Treìtas—Ba.cellos 

ripo MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

Ningtiem compre nada sem ver os 
novos preços, cone desenhos Casa 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, grandes re(hicções 
em teclo. 

Peçam gratis o novo catalogo 
Zeral ra.• i que acaba de sc•r pí.--
h11e2do, que deve existir em todas as 
cai,oq, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa cie eo-
I►iar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos cie 
barbeiro, saneis, agua,de pintai o c,,- 
bello, numeradores, tN•pogra chias por-
tateia, letras e chapaá esrna tadas, fo-

ga.reiros a ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, machinas de mnnieiu i, carne e amendoa,•ferros de 
frisar, carteiras, maliinhas e monoz,rammas em prata, dou-
rador em criva, ganches para rcupa. lacre, ferros para sei - 
lar a chumbo, eandieiros, ratoeiras,, bar-beiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta parmanerte, moinhos parra café, 
sobonete de tirar nodoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co. aparelhos de gyrnnastica, çampainhas, gathett iros, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
tapes, rotulos a cores, retratos a cravon — lu-4o secçé( o 
cesrmpieta.% de todos os artigos no genero, core offìcinas , 
fabricas divervac, premiado com 3 medalhas de ouro, 
FatE-11KE-Gravador, Rua do Ouro, 158 a ICrt— LISBOA 

AS N,1EN'riRA8 CO.'N NCIO`AES 

DA CIVILISAÇAO 
Por Max TtorBau 

Traauceuo Ce ngostintto Sortes 
Tr;tdneçno mensal cie el•-

antes volumes de átlzeiiLts p,trrina• pele insignit;-
cante quantia de 200 reis anl broehltr<i . P, 'UO reis 
enead•,rnado ! ! ! Por trio insignific••lllc tlu•tntia IU10 
se Insi,rne, queI11 não quer 1 

Condições d'assignatura. (pagamento adeontia(lo 
por valle do correio ou em est.alnt)ilhas postaes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 v oismes, brochado.  2(5.100 
Meio. anno, 6 volurríos »   .. 16200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  33600 
Meio anno, 6 volumes, »   M800 
Avulso  300 

A.' renda em tod,is as livrarias, correspondentes 
t e provincia e no editor ABEL AUME1D A. 

Rua do Álecriin, 80, 82-=Lisboa, 


